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Historia triste 
D'UM PAPAGAIO ALEGRE 

Conhece o leitor a historia do 
Vert-Vert ? Pois se a não conhece 
do clássico poema francez, eu lh'a 
contarei em modesta prosa por-
tugueza. 

Havia uma vez n'um convento 
de freiras carmelitas um lindo pa­
pagaio, chamado Vert-Vert. Era 
elle o mimo da communidade ; 
e, desde a Sra. madre-abbades-
sa, já velhinha e tremula, como 
uma haste de vime, até á ultima 
noviça, formosa e fresca, como 
uma rosa de Maio, o Vert-Vert fa­
zia as delicias, sabendo resar a la­
dainha, cantar as novenas, e, tão 
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—Contar com o senhor? repetiu o 
raancebo. 

—E ' verdade. 
— 0 que quer dizer com isso ? 
—Que depois que o senhor tiver 

comparecido perante o juiz e quando 
lhe fôr preciso fundamentar por oHo 
de sólidas provas as razõ s qu« alle-
gra em sua defesa, apresrnt i..do por 
exemplo, nmalibiüi liseutiv-1, eonsa-
grar-me-hei em corpo e alma ao seu 
serviço, ajudando-o com o maior pra­
zer a destruir a aceusação. 
— 0 senhor fala-me era provas sóli­

das, era álibi indiscutível ... Confes­
so que o nâo comprehendo... 

—E ' possível ...é mesmo prová­
vel ... Mas ha de comprehender-me 
dentro ena pouco ... Eis nos chega­
dos ... Seu tio (verdadeiro homem de 
bem, a quem tenho no mais elevado 
conceito) recoramendou-lhe ainda ha 
pouco que tivesse força e coragem 1... 
Dir-lhe-hei também por minha vez : 
Nã> desamine / Tenha sempre espe­
rança... 

esperto, que. apenas ouvisse di­
zer : Dominus vobiscum, replicava 
logo : Et com spirituo tuo l Nem 
um menino de coro era tão bem 
educado! 
Ora n'um convento de moni-

cas, que havia além mar, saben­
do as freiras da existência do re­
ligioso Vert-Vert, quizeram vel-o. 
Escreveu a madre-abbadessa 

de lá á madre-abbadessa de cá ; 
e. lepois de reunida a communi­
dade a capitulo, resolveram as 
freiras carmelitas enviar o papa­
gaio ás freiras monicas. 
Para isso teve o Vert Vert que 

embarcar. 
Mas, de tão fácil assimilação 

era dotado o espirito do gentil 
papagaio, e ao mesmo tempo de 
tão fraca remeniscencia, que, ao 
quarto dia de viagem, esqueceu 
tudo quanto aprendera no con­
vento, e substituiu as phrases la­
tinas das ladainhas pelasfeias pra­
gas da tripulação. De tal sorte 
que, em vez de dizer : Ora pro no-
òis, exclamava : Má raios partam -o 
diabo ! 

Assim mal educado durante a 
travessia a bordo, chegou o papa­
gaio ao mosteiro da outra banda. 

Calcule-se a desillução das frei­
ras monicas ! 

Quando ellas esperavam rece­
ber um menino de coro, bem fal-
lante e temente a Deus, sai-lhes 
um marujo desbocado e rega-

tão / Foi um verdadeiro horror ! 
E então v* ja-se o conceito que 
ficaram fazendo das carmelitas ? 
Dizia a madre-abbad-ssa, ru­

bra de cólera, á madre-escrivã, 
rudra de pejo : 
— N ã o queriam convencer-nos 

de que no tal convento se falava 
só a linguagem do Senhor ! ? Aht 
tem a amostra ! Que perdidas, 
madre-escrivã, que perdidas ! 
Remetteram logo o Vert-Vert, 

com receio de que, só de lá o ter, 
jCahisse sobre o mosteiro o casti-
ígo implacável de Deus. 

Se na primeira viagem o Vert-
Vert se desbocou, na repetição 
imaginem o que suecedeu ! Até 
as ondas do mar corariam, se ti­
vessem ouvidos para ouvir o de­
savergonhado. Parecia um ma­
rujo bêbado / 

Assim regressou elle ao primi­
tivo convento. 

Oh / Deus do ceu ! As carme-
lias cairam todas de joelhos, a 
chorar, e de mãos posta. Ti­
nham-lhes perdido o seu rico Verl-
Vert. Eram aquellas desavergo­
nhadas freiras monicas que assim 
tinham pervertido. 

E a madre-abbadessa das car­
melitas a dizer á madre escrivã : 

— E que tal, hein ? Olhe que 
moralidade e que temor a Deus 
professam as taes monjes ! Aquil-
lo é uma casa de perdição ! Abre 
núncio ! 

0 carro parou. 
Jobin fez recolher o tenente á pri­

são, e dirigiu-se ao telegrapho aíim 
de expedir uma commupicação ao tri­
bunal de Ruão, prevenindo o Sr. Aba­
die do que havia oceorrido. 

— E ' muito de suppôr que o senhor 
ainda não tenha jantado ... disse elle 
depois a Sidi-Coco. 
—Assim é com eífeito ... replicou o 

ventriloquo. 
—Por conseguinte deve estar com 

grande disposição de o fazer ? 
—Qual ! ... A vista d'esse homem 

a quem consagrei uma affeição sem li­
mites, d'esse homem a quem salvei a 
vida com risco da rainha, e que retri­
buiu tamanha dedicação assassinan­
do a pessoa a q uem eu mais amava no 
mundo, a vista d'esse homem causou-
me um abalo tal, uma impressão tão 
cruel, que sinto um nó na ̂ rganti e 
o coração opprimido ... Creio que já 
não tenho mais fome e que nunca 
mais a hei de ter ... 
—Ora i Não sabe o provérbio : Co­

mer e cocar tudo estd no começar? Eu 
também tenho soffrido commoções 
bem violentas, mas nunca lhes con­
sumi que me- prejudicassem o estôma­
go. 0 primeiro bocado é o que custa 
a engolir ; esteja certo d'isso ... Mas 
os que seguem atraz d'elle vão escor­
regando cada vez com maior facilida­
de ... Nada, é preciso dar alento ao 
corpo ... Olhe ; conheço aqui perti­
nho uma casa de pasto onde se come 
menos mal ... Vamos sempre até lá... 
Comerei também um poucochinho 
para lhe fazer companhia ... Além 
d'isso temos que conversar .., 

O ex-zuavo acompanhou documen­
te o agente policial, e d^hiapouo 
estavam os dois á mesa em uma sala 
vasia, tendo cada um diante de si um 
prato de tripas preparadas á moda de 
Caen, e uma garrafa de velho Tho-
rins ... 

XXV 

A predicção do policial realisou-se. 

A natureza não esquece nunca os 
seus direitos. O estômago vasio de 
Sidi-Coco reivindicou os seus, e, não 
obstante a p-*efunda dôr e a pungente 
aíilicção que o atormentavam, o ven­
triloquo comeu e bebeu regulai mente. 
—Então, disse rindo Jobin, d'ahi a 

uns dez minutos ; parece que estamos 
melhor ... sim ? 

—E ' verdade, murmurou o ex-zua­
vo ... Estou até envergonhado ... 
—Envergonhado de que ? 
—Pois os instin ;tos do corpo não se 

deviam calar quando sangra o cora­
ção e a alma vive attribulada ? 
—Não penso d'esse modo, exclamou 

o agente, e parece que tenho razão, 
pois que Deus que assim o determi­
nou., soube perfeitamente o que fez ... 
Além d'isso quero crer queo senhor 
teve ha pouco um grande motivo de 
satisfação. 
—Qual foi elle? 
— A prisão de Jorge Pradel, effec-

tuada graças á sua presença ... E' o 
começo da vingança. 
—Sim ; não ha duvida ; mas ai ! a 

punição do assassino nâo pôde resti-
luir d vida a Maneia ea seu pai... 

Ora parece que ha dias—se­
gundo nos veio contar um anírgBH 
—suecedeu um caso semelhante 
com um lindo papagaio do Brazil. 
que era o enlevo de um respeitá­
vel conselheiro, homem grave, 
sisudo e muito bem relacionado. 

O papagaio estava sempre na 
sala de visitas, sobre o seu lusido 
poleiro, olhando pela janella 
quem passava na rua. Era trata­
do e educado como menina mi­
mosa. Só comia sopinhas de café, 
papinhas de arroz, banana, e ou­
via palavras ceremoniosas e gra­
ves. 

O conselheiro dizia ás suas vi­
sitas : «Caro collega, caro conr 
de, caro marquez, caro barão ! 
Presadissimo amigo / Meus res­
peitos á esposa, etc, etc.» 

E V . Exa. p'ra aqui, e V. Exa. 
p'ra alli, era uma linguagem doce 
como mel. 
U m dia, porém, que a janella 

estava aberta de par em par, o 
papagaio, conseguindo livrar-se 
da corrente de latão que o pren­
dia ao poleiro, bateu as azas e 
fugiu. 
E onde foi elle parar? A'va­

randa d'uma casa da rua das Sal-
gadeiras, onde uma mulher de 
saias refolhudas e cara pintada a 
carmim, via passar os transeun­
tes, abrigada pelas taboinhas de 

•» 

— 0 senhor acaba de dizer : o assas­
sino. Continua portanto a acreditar 
que foi o tenente o auetor do crime do 
Rocheville ? 

Sidi-Coco olhou espantado para Jo­
bin. 

—Já uma vez ... no castello, na 
véspera do enterro das victimas, fez-
me o senhor esta mesma pergunta... 
Lembra-se ? 

—Pois não / 

—Entretanto tinha acabado demos­
trar-me todas as peças do processo /.. 
Tinha-me lido os depoimentos das tes­
temunhas ... Tinha-me apresentado 
a cigarreira que ficara por esqueci­
mento no quarto do tenente ... N'esta 
oceasião lembro-me de ter dito:— 
« Como hei de castigar esse tigre com 
figura humana; esse monstro em 
quem acreditava cono acredito em 
Deus ? Para semelhante homem a ^ 
morte no cadafalso nàoé supplicio 
bastante I » Pondo-me, então, a mão 
em cima do hombro, o Sr. retorquiu-
me : « Pelo que vejo ficou convencido 
e o crime de Jorge Pradel parece-lhe 
certo e provado ? E eu respondi-lhe : 
—«Provado uma e cem vezes /—« Não 
lhe resta a menor duvida?» conti­
nuou o senhor—«Pois aqui ha duvida 
possível ?» perguntei-lhe eu por mi­
nha vez ... 

(Continua.) 
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uma pcrsianna. Recolheu logo, 
o papag do. o teve o eomsigo du­
rante uma semíi 
Como o Vert-Vart da historia, o 

papagaio do conselheiro era 
dotado de fácil assimilação e fra­
ca memória. E m poucos dias, 
esqueceu a linguagem polida e 
correcta do papagaio de mundo 
e aprendeu a linguagem desboca­
da de papagaio . . . perdido. 

Ao cabo da semana, como 
sentisse talvez saudades do anti­
go dono, pensou em fugir. A pri­
meiras vez que viu as janellas 
^ É f t v azas p'ra que vos quero/ 

I o filho pródigo da lenda, 
voltou ao primitivo poleiro. 
Ora. á noite, quando o Sr. con­

selheiro entrou em casa com unia 
das suas mais ceremoniosas visi­
tas, e a acompanhou á sala., sen­
tiu mexer na gaiola. Era o seu 
querido papagaio que linha vol­
tado. Ficou logo radiante de ale­
gria, e, pegando n'um candieiro, 
quiz mostral-o ao amigo. 
— Não faz V. Ex. idéa !—dizia 

elle á visita.—Eduquei-o como 
se fosse uma menina! Sò lhe en­
sinei palavras finas e cortezes. 
Vai V. Ex. ouvir ... 
Mas o desalmado do papagaio 

quando o conselheiro lhe pediu o 
pé, c o levantou no dedo pole-
gar, perguntando-lhe : quem passa? 
—respondeu : 
—Sobe cá cima, ó catitinha I 0 

meu amigo I ó lourinho ! 
Lontras \ «lavras carinhosas, 

que deixaram o Sr. conselheiro 
e sua visita verdadeiramente ater­
rados ! 
E até parece que aquelles mo­

veis respeitáveis e aquellas pare­
des venerandas ficaram comple­
tamente envergonhadas ao ou­
vir na sala uma tal linguagem!... 

GKAZIEL, 

C a m p i n a s 

No ultimo domingo houve na-
quella cidade sérias desordens 
entre o povo e o contingente de 
linha ali'destacado. Referindo-se 
a esses factos lamentáveis, eis 
como se exprime o Correio de Com-
pmas : 

« A' chegada do trem do Rio 
Claro, atravessava a estação um 
homem, de pala, quando se ou­
viram gritos de fora o capiUw do 
matto. 

Dentro em pouco a cousa to­
mou proporções enormes e os 
gritos e vaias eram atroadores. 
Achava-se perto da estação o 

commandante do contingente, 
capitão Collatino, que ouvindo 
aquelles gritos voltou e inquerio 
das praças o que havia. 
U m preto que ali se achava 

disse apontando para o proprie­
tário do Hotel de Londres, o sr. 
José Antônio Ferreira de Olivei­
ra, que era elle quem dava vaias. 
Logo umas praças o cercaram 

e José Antônio disse : 
— N ã o fui eu quem deu as vaias; 

a vaia é no sujeito de pala ; não 
fui eu, mas concordo com a opi­
nião do povo. 
Esta phrase foi nos relatada por 

uma pessoa a pedido do próprio 
José Antônio que ficou bastante 

vel, metteram o refle em todos 
quantos lhes appareciam. 

O tumulto tomou então gran­
des proporções e José Antônio 
cercado de praças, tendo ao 
lado o capitão Collatino, deu 
entrada na cadeia. 

Desde esse momento o largo da 
Matriz Velha e ruas adjacentes fi­
caram cheios de povo, cujo as­
pecto em geral era ameaçador, 
tendo havido demonstração hos­
til, já ao soldados, já ao capi­
tão Collatino. 
Arrojaram pedras contra os 

soldados, deram vaias. 
U m a pedra ferio o sentinclla no 

peito e outra no queixo, na oc-
casião em que ella se abaixava 
para fugir à primeira. 
Aggravando-se o caso e cres­

cendo o numero de pessoas em 
frente á cadeia, o capitão Col­
latino mandou buscar reforço 
no quartel. 
As praças que chegaram ao 

largo, sem ordem alguma para o 
fazer, foram logo mettendo o 
refle no povo, e tão desastrada­
mente que o capitão Collatino 
teve de os conter ás bengalladas. 
Veio a noute e as cousas to­

maram feição peior ainda. Chu­
vas de pedras cahiam sobre as 
praças, as vaias continuavam 
em maiores proporções. 
Havendo um grupo que se ap-

proximava dos soldados para 
vaial-os, o capitão Collatino man­
dou dispersal-o, mas novamente 
as praças exageraram-se e en­
tão deram refladas em quantas 
pessoas estavam ali, machucan. 
do gente inteiramente extranha 
a tudo aquillo. 
A's 8 horas mais ou menos 

achavam-se naquelle largo talvez 
umas mil pessoas. 
Os soldados deram descargas 

de pólvora secca para amedron­
tar o povo ; como rerposta come­
çaram a atirar buscapés e bichas 
da China. 
As pedras porém continuaram 

e foi difficillimo tanto ao sr. de­
legado de policia como ao com­
mandante conter as praças que 
estavam furiosas e queriam a to­
do o instante carregar o povo. 
As praças, excitadas pelas pe­

dradas,estavam tão cegas que de­
ram pranchadas no sr. barão de 
Itapura e no sr. Otto Langaard 
.stando este sr. á porta de sua 
própria casa. 
Nâo havia commando possível 

para aquella gente ! 

Houve uma oceasião em que o 
sr. Prospero Bellinfante impediu j 
que elles atirassem sobre o povo 
clamando-lhes que iam perecer] 
innocentes no meio dos apedreja- i 
dores* 
Depois de scenas iguaes pela 

volta das dez horas dispersa­
ram repentinamente os grupos, 
apagando lampeões de gaz, que | 
•quebrando os vidros e com gri­
tos atroadores, pondo o susto nos 
transeuntes que corriam desati-
nadamente pelas ruas. 
Nos largos da Matriz e Rosá­

rio e na rua Direita ficai am inu-
tilisados alguns lampeões e que­
brados os vidros de quasi todos. 
Dessa hora em deante tudo se 

julgava em paz quando ainda 
vários grupos passando pela casa 
de fazendiros, arremessavam pe­
dras ás vidraças Ò dizem-nos que 
houve tiros nessa oceasião. » 

Iiifacitioiclio 

Conta o Fluminense : 

« Apresentou-se ante-hontem 
pela manhã, na secretaria da po­
licia de Nictheroy, a preta Joan-
na, escrava de Francisco Antô­
nio de Araújo Leão, morador em 
Cambuhy, na viila de Maricá, e 
declarou que ha três mezes mais 
ou menos, quando grávida de 
uma creança, filha de Manoel de 
tal, constou á sua senhora que a 
criança que em seu ventre se 
achava era filha de seu senhor. 
A mesma, dirigindo-se à enfer­

maria, onde aquella se achava 
após o nascimento da criança, 
arrancara esta dos braços de sua 
parceira e parteira Luiza Ben-
guella, e com um facão de picar 
rama cortára-lhe o umbigo, fa­
zendo por essa oceasião a crian­
ça engolir uma porção de uma 
substancia em uma colher que 
ella declarante e suas parceiras 
não conheceram ; em seguida 
torceu-lhe o pescoço, e disse-lhe 
—agora cria— fallecendo esta 
momentos depois, por se ter es-
vahido cm sangue. 
Como testemunhas deste facto, 

deu os seus parceiros de nomes 
Pedro, Leopoldina, Cecília, Lui­
za e Antônio. 
O delegado de policia, dr. Carr 

Ribeiro, tomou estas declarações 
e remetteu para a detenção Joan-
na, devendo abrir inquérito,man­
dando a mesma autoridade vir á 
sua presença as referidas escra­
vas.» 

vi 

ferido. 
J Effectuada a pnsao, o sr. ca­

pitão Collatino ordenou ás pra­
ças que metessem o refle em 
quem se oppuzesse, mas as pra­
ças, com uma brutalidade incri-

Illusao perdida 
Doce illusão que foges perseguida 
Comogazella timida e medrosa, 
Ou como nuvem pelo ceu batida 
Ao sopro de uma aragem sileifciosa : 

Levas comtigo, oh pomba gloriosa ! 
A esvoaçar em busca de guarida, 
O meu amor, a desmaida rosa / 
Levas comtigo o coração e a vida. 

E nunca mais, no exilio onde agoniso, 
A milindrosa flor do teu sorriso 
Ha de ostentar as pétalas vermelhas ... 

Mas, na estância feliz que eu não devasso, 
Encontrarás meus beijos, pelo espaço, 
E m busca de teus lábios, como abelhas. 

Sobe a duzento! o numero dos 
ecclesiasticos que tofearam paro 
na inauguração do v 

cesano, realisada no dia^^^cor-
rente. na capital. * 
Por volta das 9 horas da ma­

nhã, o clero paulistano, cm acto 
processional, sàhio do Seminário 
e, dando a volta do largo do mes­
mo, reentrou pela porta princi­
pal na capella do Seminário. 
O prelado diocesano, e corpo 

capitular formaram o calço do 
séquito. O coro, ao entrar na 
igreja o exm. sr. I). Lino, entoou 
o Ecce sacerdos magnus. 
Pouco depois principiou a mis­

sa Pontificai. No altar ardiam 
sete cirios, que representavam 
symbolicamente as sete dores do 
Espirito 1'araclito. 
Terminada a missa o prelado 

entoou o Veni Creator etc. 
Findo este, tomou a palavra e 

n' mu allocução admirável de 
sentimento e uneção, congratu­
lou se com o seu clero por ver se 
rodeado por elle, pela docilida-
de com que tinham acudido ao 
seu chamamento e pelas conso­
lações que em commum tinham 
partilhado durante o retiro espiri­
tual. 

E m seguida o conego Ezechias, 
subindo a um pequeno púlpito, 
collocado no altar-mór, leu a for­
ma da inauguração synodal e os 
nomes dos que deviam compor 
os funecionarios officiaes da as-
sembléa, terminando pela com-
minação da excommunhão para 
qualquer sacerdote que durante 
o referido synodo se ausentasse 
da capital sem prévia auetorisa-
ção. 
O bispo, o cabido, os parochos 

collados e encommendados, os 
conegos honorários, os simples 
ecclesiasticos fizeram então suc-
cessivamente a sua profissão de fé 
em frente do altar. 
Feita esta, teve logar a chama­

da de todo clero diocesano, prin­
cipiando ^elo corpo capitular, 
Seminário e seguindo até ao cle­
ro livre e não graduado. 
Terminada toda esto cerimo­

nia e sessão preparatória, desti­
nada a invocar as luzes de cima 
ea verificar a presença do clero, 
foi pelo conego Ezechias, como 
secretario do Synodo, annuncia-
da a segunda sessão, que devia 
ter logar ás 7 horas da noite do 
mesmo dia. 
A terceira devia effectuar-se 

ante-honten'. 
_-̂  

Balira 

A junta apuradora expediodiplo­
ma de deputado geral ao candidato 
liberal dr. Elpidio de Mesquita. 
Os conservadores não protestaram 

porque, dizem, consideram eleito o 
conselheiro Pereira Franco. 

Elemento sor*vil 
Falla-seque o projecto que o lvirão 

deCotegipe pretende apresentar so­
bre elemento servil é o de libertação 
por zonas, sendo o maior praso con­
cedido ãs províncias do Rio e Minas. 

Negócios do Uberaba 
Acha-se na corte o tenente-coronel 

Antônio B<»rgesde Sampaio, chefe do 
partido liberal em Uberabu, queMbi 
reclamar do governo garantias e pro­
videncias contra perseguições e amea­
ças de que acaba de ser v clima e que 
o obrigaram a abandonar a sua casa, 
família e interesses. 
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M O U S S E L L I N A 
>T essa noite, quando eu voltei 

para a casa, a minha amante ha­
via sahido. No quarto reinava 
profundo silencio ; e a lampari-
^^contemplava com um olhar 
^nste as cortinas espessas daalco-
^ a . Estendi-me na chaise longue 
diante da chaminé, e escrevi na 
minha carteira similhante á de 
Rouviere no Hamlet ; « Essa 
noite quando eu voltei para a ca­
sa, a minha amante havia sahi 
do. » 
De repente ouço um ruido, co­

m o um gritosinho de mulher amo­
rosa. Escutei, mais nada. No­
vo ruido : era um beijo, as cor­
tinas da alcôva agitavam-se tu­
multuosamente. O' dor / 
Bati com o punho na testa; e a 

lamparina contemplava com um 
olhar triste. 
Precipitei-me para o leito, com 

a certeza de descobrir um crime 
e a resolução de com netter ou­
tro. Ora ! ora ! Era a minha ga 
ta Mousselina que estava brin­
cando com o pantufo da minna 
amiga sob as cortinas espessa da 
alcova. 

CA T U L L E MENDES. 

Hospedes 
Chegados ao Hotel do Braz ; 

Dia 22 

Antônio Cândido de Figueiredo. 
João Ferreira Soares* 

Dia 23 
J. A. M. Barros Vianna. 
Kstevam de Azevedo e Silva. 

[Dia 24 
Júlio Lienert. 
Norberto Coelho. 
Arnaldo Borges Lagoa. 
Bernardino Ferreira de Souza. 

Manumlssões 
Osr. Joaquim Floriano de Mesqui­

ta Barros, deo liberdade a seus escra­
vos Ignacio, Martha e Maria, coma 
condição de prestação de serviços até 
31 de Dezembro de 1889. 

Tncicloiite franeo-
italiano 

Por telegramma de Paris sabe-
se que acaba de dar-se um inci­
dente grave em Florença, o qual 
pôde vir a comprometter as re­
lações internacionaes da França 
com a Itália. -
Eis aqui o acontecimento ; 
Tinha morrido em Florença 

um indivíduo tunisiano, deixando 
uma immensa fortuna e instituin­
do o Bey de Tunis seu herdeiro 
universal. 
U m sujeito, morador em Flo­

rença, dizendo-se herdeiro do de­
funto, pediu ao cônsul de França 
em Florença a communicação de 
certos documentos relativos á 
successão, os quaes este lhe re­
cusou. Este sujeito obteve, dias 
depois, do tribunal italiano um 
julgamento favorável a seus dese­
jos e então, acompanhado pela 
policia italiana, entrou no consu­
lado trancez na ausência do côn­
sul e íurtou os taes documentos. 
O cônsul reclamou ao seu mi­

nistro e o sr. Flourens. ministro 
dos negócios estrangeiros, pediu 
explicações ao ministro italiano. 
Houve da parte da Itália uma 

certa resistência, sendo, porém, 
certa hoje a safisfação que a 
França tinha pedido. 
A imprensa franceza em geral 

aconselhou uma atitude enérgi­
ca e um dos jornaes—La France 
reclamou a expulsão dos italia­
nos do território francez. 

EDITAES 
Aviso 

De ordem do sr. dr. José Ma­
nuel de Arruda Alvim, presidente 
da Câmara Municipal, faço publi­
co que a mesma Câmara se pr o 
põe á prover de aguá as casas 
dos habitantes desta cidade con­
forme o numero dos pretenden­
tes que se apresentarem. O for­
necimento será continuo, avalian-
do-se mensalmente em hydrome-
tros apropriados a água que hou­
ver sido gasta. O preço será o 
constante da tabeliã que se vê 
abaixo. O encanamento d'esde o 
cano mestre aié a casa, o hydro-
metro e o seu assentamento cor-
reráõ por conta da Câmara. 
- O encanamento do interior da 
casa será feito á custa do proprie­
tário. Os pretendentes deveráõ 
se dirigir por escripto até o dia i 3 
do próximo mez ao sr. presiden­
te da C imara ou á quem suas 
vezes fizer, indicando a rua e ca^a 
para onde se hade dirigir o enca­
namento e a quantidade aproxi­
mada de água que deverão gastar 
por mez, ou ao menos o limite 
mínimo d'essa quantidade. A es­
timação desse gasto poderá ser 
feita em litros ou barris. A tabel­
iã de preços a que acima se fez 
referencia é a seguinte : 
De o lit 
Até 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
)) 

E para 

. á 1,200 litros 
4,ooo 
5,ooo 
6,ooo 
7,000 
8,000 
9,000 
10,000 
20,000 
3o,000 
4o,000 
5o,000 
que chegue ao 

cimento de todos faço o 
te aviso que será publica 
imprensa. *• 

Ytú, 18 de Janeiro de i 

ígooo 
3g200 
3$Q O O 

i $5oo 
5$ooo 
5$4oo 
5$7oo 
5gooo 

logooo 
i3$ooo 
i5gooo 
i6gooo 
conhe-
presen-
do pela 

886. 
O secretario da Câmara, Mu­

nicipal d'esta cidade, Quintiliano 
de Oliveira Garcia. 

ANNUNCIOS 

Amador de Paula Leite de Barros e 
suas filhas, Francisco Ferraz de Ca­
margo, sua mulher e filhos, muito 
agradecem ás pessoas que tiveram a 
bondade de acompanhar o* restos 
mortaesde d. Maria Leücia Ferraz, 
idolatrada esposa, mãe, filha e irmã. 
De novo pedem a seus parêntese 

amigos para no dia 28 do corrente 
assistir uma missa que pela alma 
da musma mandam rezar ás 7 Hfcras, 
na Ordem Terceira de S. Francisco, 
confessando se mais uma vez agrade­
cidos por este acto de caridade e re­
ligião. 

Na Padaria Italiana 
DE 

JOÃO DATI 
Vende-se macarrão a 640 rs. o 

kilo e caixa a 3gooo. 
Por estes dias chegará um sorti-

mento de azeite doce de I.ucca, 
fino. 

R u a do Commercio 
Em frente i Imprensa 

Chapéos par horas^ 
Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 

tem a honra de participar ásexmas. famílias d'esta cidade, que re­
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras, São 
os mais modernos que até então tem apparr rido e que se vende 

A TOHO O PREÇOS ^ 
Ninguém se engane !... 

Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chape 

A' ULTIMA MODA 
E aproveitar esta -i íic i o n >rtuniiade como nunca se vio nos 

annaes do commercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidades 

Pashsso Jordão & Moraes 

Rua do Commercio 

PHAEMACZA 
José Maria Alves,participa aos seus amigos e freguezes,que mu­

dou a sua pharmacia para a casa á rua do Commercio, onde residia 
o exm. sr. Dezembargador Brotero, onde espera merecer a mesmo 
confiança e a cumprir as suas ordens. 

R u a do Commercio 

YTU' 

61—Rua de Gonçalves Dias—61 
94»Casa Filial Rua dos Ourives-ÍM 

MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra. 
Caixas de musica, Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras, Har­
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince-nez de todas as qualidades, Binócu­
los para theatro, marinha c campo, Óculos de alcance, microscó­
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios, 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros, 
trenas metallicas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇÃO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, Fachos Populares, e americanos, todos os artigos para i lu-
minações a Giorno. 

QFFI II s\\. — Disp vshi li mais arv.iga e co*n/>leti offi ina 
dará t >J >s >> co ueri ) 
essim encarnaç ">es dj i n íje.is, com perfeição e esmero 

Si i istru nent >s de musica, óptica e bem 

SILVA MACIEIRA 
Suooossor d.j.Silvi Alaeioiivi & O 

Rio de Janeiro 

to Macieira 
Encarroga-se de qualquar encommenda para Pa­

ris, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 

x 



uma persinnna. l^eq^ 
o papag tio, e leve * 
rante uma sematí 
Como o 

papagaio 
dotado fj| 
ca me — 
esqo 

iMFREN Si* YTl 'ANA 

JLSÂOKSCOTT 
de ÓLEO PURO 

—DR-

FÍGADO DE BAGÂLHAO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar conto o leiie^ 

Approvada pela Exma, Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CBOFULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL,- DE-
FLOXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAB-
GANTA e todas aa enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como no» 
adultos. 

Nenhum medicamento, ate* hoje descor 
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou rest helece os débeis, 
os anêmicos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A vtmda nus p- inçiputs boticas 0 
droqariuM. L^ja de Fazendas 

YTIT 
LARGO DA MATRIZ 

Participamos aos nossos fregueses e ao publico em 
geral, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal­
cado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta­
mos habilitados vender á PREÇOS S E M RIVAL. 

ffift $ 
. / 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
ao.-» acíü >s >iouriços margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
coutem. 

Ab int >r u ições dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse iiiáiitfŵ i i i que a «VALVULINE» nao contém ácido nem ab-
& >\ ve o oxi^c ti «, w por conseguinte nao pôde oxidar nem corroer a 
cavnna uiaia .ú i ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
Como se cbLi\c>.,Liu endurecidas. 

U azeite < v ALVOLlNti» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza c uiu temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex­
cedentes j i oi > \Ac>> como lubrificante. 

A i iv^ ora S» Paulo.-F. Upton & c 

ííaa Florciici» de Abreu, 3(i l 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


